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Fundamento legal para avaliação ambiental: Lei nº 7.802/89 de 11/07/1989 e suas alterações; Decreto nº 4.074/02 de 04/01/2002 e Portaria nº 
84/96 de 15/10/1996.  

Ano de aprovação do primeiro produto contendo o i.a. no Brasil: 2004. 
 
  
       IDENTIFICAÇÃO 
 

Nome comum Amicarbazona 

Nomenclatura IUPAC 4-amino-N-tert-butyl-4,5-dihydro-3-isopropyl-5-oxo-1H-1,2,4-triazole-1- carboxamide 

Nome Químico 4-amino-N-tert-butyl-4,5-dihydro-3-isopropyl-5-oxo-1H-1,2,4-triazole-1- carboxamide 

Nº CAS 129909-90-6 

Sinonímia MKH 3586 

Grupo Químico Triazolinona 

Classe de uso Herbicida 

Massa molar 241.295 g/mol 

Fórmula molecular C10H19N5O2  

Fórmula estrutural 

 

Impurezas relevantesa Não apresenta 
a Impurezas toxicológica e ambientalmente relevantes listadas no Anexo I da Instrução Normativa Conjunta nº 2, de 20 de junho de 2008. 

  

 
 



 
 

  
PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS  
  

● Estado físico, aspecto, cor e odor  
 

Resultado e condição Identificação do estudo Data 
Sólido, sob a forma de pó cristalino e de cor branca e inodoro (temperatura 

ambiente de laboratório). TSQ992937 11/10/1999 

 
● Identificação molecular  

 
Fórmula estrutural Identificação do estudo Data 

 

15-600-2115 01/02/2000 

 
● Grau de Pureza 

 
Teor de I.A no PT Identificação do estudo Data 

994 g/Kg TSQ 992938 11/10/1999 
 
 
 

● Impurezas Metálicas 
 

Identificação Quantificação Identificação do estudo Data 
 
 



 
 

Cromo e cádmio Não detectados  
TSQ992939 

 
01/10/1999 

Chumbo, arsênio e mercúrio menor que 0,5 mg/kg 

 
● Ponto de fusão  

 
Resultado  Identificação do estudo Data 

137,5° C 141200900 20/11/1996 
 
 

● Pressão de vapor 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
1,3 x 10-6 Pa a 20 ºC 141200900 20/11/1996 
3,0 x 10-6 Pa a 25 ºC 

 
 

● Solubilidade  
 

Solvente Resultado e condição Identificação do estudo Data 
Água 4,6g/L 20 ºC (pH 4 a 9) 

141200900 20/11/1996 

n-Heptane 0,07 g/L a 20 ºC 
Xylene 9,2 g/L a 20 ºC 
1-Octanol 43 g/L a 20 ºC 
2-Propanol 110 g/L a 20 ºC 
Ethylacetate 140 g/L a 20 ºC 
Polyethyleneglycol 79 g/L a 20 ºC 
Acetonitrile >250 g/L a 20 ºC 
Acetone >250 g/L a 20 ºC 

 
 



 
 

Dimethylsulfoxide >250 g/L a 20 ºC 
Dichloromethane >250 g/L a 20 ºC 

 
● pH 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

4,8 (20 a 25 °C) em solução aquosa a 1% TSQ992940 30/09/1999 
 

● Constante de formação de complexo com metais em meio aquoso  
 

Metais testados Resultado Identificação do estudo Data 
Cobre 

Não forma complexos em água com os metais 
testados TSQ992941 05/10/1999 Chumbo 

Cádmio 
 

● Hidrólise 
 

t 1/2 vida e Condições Identificação do estudo Data 
Estável em água (maior que o tempo de condução do estudo: 30 dias) 25 °C ± 
1 °C; pH 5,7  
Estimada em 65 dias (25 °C ± 1 °C pH 5; 7 e 9) 

107106  27/10/1998 

O principal produto de degradação foi 28,5 % de DCA MKH 3586 (Descarboxamide MKH 3586) em pH 9 e 25 ºC. 
 

● Fotólise  
 

t 1/2 vida e Condições Identificação do estudo Data 
Estável (pH 7 - solução estéril tamponada a 25 ºC) 

M6082401 14/10/1999 
72 dias (pH 8,5 - água natural a 25 ºC) 

 
 



 
 

Produto de degradação: Des-Amino MKH 3586 a 15,9% após 34,9 dias de exposição a luz natural e Descarboxamide MKH 3586 a 
8,8%, após 29,1 dias de exposição à luz natural 
118 dias (fotólise em solo) 21 ±1 ºC 107108 27/10/1999 
Produto de degradação: Des-Amino MKH 3586 a 14,8%. 

 
 

● Coeficiente de partição (n-octanol/água) 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
Log Kow= 1,23  (20° C; pH 7) 141200900 20/11/1996 

 
 

● Densidade 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
1,1799 g/cm3 (20 °C) TSQ992942 30/09/1999 

 
● Tensão Superficial de soluções 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

62 mN/m 20 ºC 141200900 20/11/1996 
 
 

● Distribuição de partículas por tamanho 
 

 
Resultado - Malha (mm) % retida Identificação do estudo Data 

1,68 3,29 
TSQ992943 29/09/1999 1,19 4,09 

 
 



 
 

0,35 56,39 
0,150 29,54 
0,075 5,69 
0,045 0,90 
Fundo  0,10 

 
● Corrosividade 

 
Resultado Identificação do estudo Data 

Não é corrosivo ao Alumínio, Latão e Aço Inox, porém, é corrosivo ao ferro. 
Apresentou escurecimento na chapa de alumínio. TSQ992944 04/10/1999 

 
● Estabilidade térmica e ao ar 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

É considerado estável termicamente e ao ar (20 ± 2 ºC). 141200900 20/11/1996 
 

● Volatilidade 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
6,8 x 10-6 (20 ºC) 141200900 20/11/1996 

 
● Propriedades Oxidantes 

 
Resultado Identificação do estudo Data 

260 g de Oxigênio/kg  TSQ992945 13/10/1999 

 
 
  

 
 



 
 

 TOXICIDADE PARA ORGANISMOS NÃO-ALVO 
 

● Microorganismos do solo 
 

Solo 
Concentrações 

testadas 
(mg/L) 

Parâmetr
o Resultado Duração e 

condições 
Grau de 
pureza 

Identificação 
do estudo Data 

Latossolo Vermelho 
Escuro Álico (LE) 2 e 20 kg/ha Nitrificação/

respiração Não afetou 28 dias (19 a 22 °C) 987,4g/kg 
RF - D1. 129/99 16/12/1999 

Latossolo Roxo 
Distrófico (LR) 2 e 20 kg/ha Nitrificação/

respiração Não afetou 28 dias (19 a 22 °C) 987,4g/kg 

 
 

● Algas  
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Selenastrum 
capricornutum CE50 85,1 ug/L (biomassa) 

96 horas; 
Sistema estático, 
(23,8 a 24,3 ºC), 
pH de 7,5 e 8,6  

998g/kg 109248 22/11/1999 

 
● Minhoca 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Eisenia foetida CL50  596,20 mg/kg 14 dias (18 a 22 ºC) 987,4g/kg  RF-D3.65/99 07/01/2000 

 
● Abelhas  

 

 
 



 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Apis mellifera 
DL50 (contato) 
 

>200 µg/ abelha  
 48h (27 a 29 

ºC) 
985 g/Kg 109350 11/11/1998 

DL50 (oral) 24,8 µg/ abelha  
 
 

● Microcrustáceos  
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Daphnia magna 

CE50 40,8 mg/L 
48h (19,6 a 

20,5 °C) 
994 g/kg 107912 03/02/1998 

CENO 
(crescimento
/reprodução) 

9,51 mg/L 

21 dias, 
sistema 

estático (20  ± 
1 ºC) 

998 g/kg 108454 16/12/1999 
CEO 

(crescimento
/reprodução) 

>9,51 mg/L 

VC 
(crescimento
/reprodução) 

>9,51 mg/L 

 
 

● Peixes 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

 
 



 
 

Lepomis macrochirus CL50 128,5 mg/L  
96h, entre 20,9 

e 22,1 º C 
sistema estático 

994 g/kg 108803 14/07/1999 

Pimephales promelas 

CENO 
(sobrevivência/

reprodução) 
26 mg/L 

28 dias, (25 ± 1 
ºC) sistema de 
fluxo contínuo 

998 g/kg 108949 10/06/1999 
CEO 

(sobrevivência/
reprodução) 

48 mg/L 

VC 
(sobrevivência/

reprodução) 
35 mg/L 

 
● Aves 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Colinus virginianus  DL50 > 2000 mg/kg 14 dias 994 g/kg 108742 18/09/1999 

 
 
 

● Mamíferos  
 

Mamífero Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Ratos  DL50 1015 mg/kg 
14 dias, (18 a 

26 ºC) e 
umidade 

982 g/kg 94-012-ZH 12/12/1994 

 
 



 
 

relativa de 40 
a 70% 

 
 
COMPORTAMENTO NO SOLO 

 
 

● Biodegradabilidade Imediata 
 

Fonte de Microorganismos %14CO2 Duração e condições Identificação do 
estudo Data 

 
Lodo ativado de efluente de 

estação piloto de tratamento de 
esgoto doméstico e industrial 2,5% 

28 dias (20 ºC ± 2) B-01/99 24/08/1999 

 
 

● Biodegradabilidade em solos 
 

Solo 
% de CO2 

desprendido 
 28 dias (25ºC ± 2 ºC) 

Concentrações 
testadas 

Meia Vida 
(23 ± 1ºC) Identificação 

do estudo Data 
1ª fase (28 

dias) 2ª fase (120 dias) 

Latossolo vermelho 
escuro (LE) 

0,15%  1,4 kg/ha  
22,8 dias 78,8 dias 

109246  29/10/1999 

0,16% 14 kg/ha 

Glei Húmico (GH) 
0,09% 1,4 kg/ha  

14,2 dias 402,9 dias 0,22% 14 kg/ha 

Latossolo Roxo (LR) 
0,22% 1,4 kg/ha  

23,8 dias 147,4 dias 0,06% 14 kg/ha 
Metabólitos:  

 
 



 
 

Descarboxamide MKH 3586: principal produto em solo GH, máximo de 25,4% em 14 dias. 
Des-Amino MKH 3586: produto formado em menor quantidade no solo LE, máximo de 6,8% em 14 dias. 
N-methyl des-amino MKH 3586: principal produto formado em solo LE com 18,1% em 60 dias, 13,2% em 28 dias. Foi o mais estável 
desde 28 dias alcançando 23,7% em 120 dias. 

 
 

● Mobilidade 
 

Solo Rf  Duração e condições Identificação do 
estudo Data 

Latossolo Vermelho Escuro (LE) 0,77 Conforme metodologia descrita no Manual de 
testes para avaliação da ecotoxicidade de 

agentes químicos IBAMA/DIRCOF 
109466 21/10/1999 Glei Húmico (GH) 0,62 

Latossolo Roxo (LR) 0,73 
 
 

● Adsorção/Dessorção 
 

Solo Kads Kdes Duração e condições Identificação do 
estudo Data 

Latossolo Vermelho Escuro (LE) 0,22 0,19 Conforme metodologia descrita no 
Manual de testes para avaliação da 
ecotoxicidade de agentes químicos 

IBAMA/DIRCOF 

109209 20/10/1999 Glei Húmico (GH) 0,69 0,49 

Latossolo Roxo (LR) 0,30 0,25 

 
 
 
ORIENTAÇÃO PARA INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
 

 
 



 
 

Comportamento Ambiental 
TRANSPORTE 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Solubilidade Procedimento interno do setor 
X ≥ 500 mg/L = Altamente solúvel 
50 ≤  X < 500 mg/L = Muito solúvel 
5 ≤ X < 50 mg/L= Medianamente solúvel 
0 ≤ X < 5 mg/L = Pouco solúvel 

I 
II 
III 
IV 

Mobilidade Procedimento interno do setor 
0,65 ≤ Rf < 1,00 = Altamente móvel 
0,35 ≤ Rf < 0,65 = Muito móvel 
0,10 ≤ Rf < 0,35 = Medianamente móvel 
0,00 ≤ Rf < 0,10 = Pouco móvel 

I 
II 
III 
IV 

Adsorção Procedimento interno do setor 
0 ≤ Kads < 5 = Pouca adsorção 
5 ≤ Kads < 15 = Média adsorção 
15 ≤ Kads < 80 = Muita adsorção 
Kads > 80 = Alta adsorção 

I 
II 
III 
IV 

PERSISTÊNCIA 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Hidrólise Procedimento interno do setor 

t 1/2 vida ≥ 120 dias = Pouco hidrolisável 
30 ≤ t 1/2 vida < 120 dias = Medianamente hidrolisável 
1 ≤ t 1/2 vida < 30 dias = Muito hidrolisável 
0 ≤ t 1/2 vida < 1 dia = Altamente hidrolisável 

I 
II 
III 
IV 

Fotólise Procedimento interno do setor t 1/2 vida > 96 horas = Não sofre fotólise 
t 1/2 vida ≤ 96 horas = Sofre fotólise 

I 
IV 

 
 



 
 

Biodegradabilidade  
(quanto à porcentagem de 
CO2 em 28 dias) 

Procedimento interno do setor 

 0 ≤ % CO2 < 1 = Altamente persistente 
 1 ≤ % CO2 < 10 = Muito persistente 
 10 ≤ % CO2 < 25 = Medianamente persistente 
 % CO2 ≥ 25 = Pouco persistente 

I 
II 
III 
IV 

Biodegradabilidade 
(quanto à meia vida) Procedimento interno do setor 

t 1/2 vida ≥ 360 dias = Altamente persistente 
180 ≤ t 1/2 vida < 360 dias = Muito persistente 
30 ≤ t 1/2 vida < 180 dias = Medianamente persistente 
0 ≤ t 1/2 vida < 30 dias = Pouco persistente 

I 
II 
III 
IV 

BIOACUMULAÇÃO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

FBC Procedimento interno do setor 

FBC > 1000 = Altamente bioconcentrável 
100 < FBC ≤ 1000 = Muito bioconcentrável 
10 < FBC ≤ 100 = Medianamente bioconcentrável 
FBC ≤ 10 = Pouco ou não-bioconcentrável 

I 
II 
III 
IV 

TOXICIDADE AOS ORGANISMOS NÃO-ALVO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Microorganismos do solo Procedimento interno do setor Observação de efeitos 
Não observação de efeitos 

I 
IV 

Minhocas Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL50 < 10 mg/kg = Altamente tóxico 
10 ≤ CL50 < 100 mg/kg = Muito tóxico 
100 ≤ CL50 < 1000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL50 ≥ 1000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Organismos aquáticos 
(microcrustáceos, algas e 
peixes) 

Procedimento interno do setor 
0 ≤ CL50/CE50 < 1 mg/kg = Altamente tóxico 
1 ≤ CL50/CE50 < 10 mg/kg = Muito tóxico 
10 ≤ CL50/CE50 < 100 mg/kg = Medianamente tóxico 

I 
II 
III 

 
 



 
 

CL50/CE50 ≥ 100 mg/kg = Pouco tóxico IV 

Aves (dose única) Procedimento interno do setor 

0 ≤ DL50 < 50 mg/kg = Altamente tóxico 
50 ≤ DL50 < 500 mg/kg = Muito tóxico 
500 ≤ DL50 < 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL50 ≥ 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Aves (dieta) Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL50 < 500 mg/kg = Altamente tóxico 
500 ≤ CL50 < 1000 mg/kg = Muito tóxico 
1000 ≤ CL50 < 5000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL50 ≥ 5000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Abelhas Procedimento interno do setor 
0 ≤ DL50 < 2 µg/abelha = Altamente tóxico 
2 ≤ DL50 ≤ 11 µg/abelha = Medianamente tóxico 
DL50 > 11 µg/abelha =  Pouco tóxico 

I 
III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: líquido) Procedimento interno do setor 

DL50 ≤ 20 mg/kg = Altamente tóxico 
20 < DL50 ≤ 200 mg/kg = Muito tóxico 
200 < DL50 ≤ 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL50 > 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: sólido) Procedimento interno do setor 

DL50 ≤ 5 mg/kg = Altamente tóxico 
5 < DL50 ≤ 50 mg/kg = Muito tóxico 
50 < DL50 ≤ 500 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL50 > 500 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 
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